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GRANDIOSA ROMAGEM DA RELIGIAO E DA PAT-RIA 
I 

EM FÁTi"MA NA BATALHA - EM ALJUBARROTA 

A Cruzada Nun'Alvares e o Santo Condestavel 
Trabalhos preparatórios- A Cooperação oficial- Os confrades de S. Vicente de Paulo 

Peregrinações do Põrto, Funchal, Guarda. Aveiro, 

A prestimosn c benemérita Cruzad.t 
Nacional Nun'Alvaros Pereira, em cuja 
presidência de honrn está investido o 
ilustre e Yenerando Presidente da RO­
pública e quo reitne no seu seio os maio­
res ,·alores da Na(•ão e as figuras mai~ 
representativas de tôdns as classes, resol­
veu tomar a nobilil>.qim:\ iniciativa do 
promo,·er para os dia~ 13 e 14 de Agos­
to passado uma grandiosa romagem na­
cional, do carácter rl.'ligioso o patr1ótico, 
ao santuário da Relil!;iiio em Fátima f' 
aos f!antuários da Pátria na Batalha o 
em Aljubarrota, com o dut>lo intuito rle 
implorar a protoc('iio divina para Por­
tugal e de contribuir t·om a sua quota 
parte para a indispt•nstível reconcilia('fio 
da família. portugutha. 

No meio das lutas fratricidQ..s que no~ 
últimos anos tanta.<; vezeq têm ensan­
güentado o solo d.1 nossa querida P:í­
tria, aquela simpátic·a colectividade er­
gue bem alto o seu pendão de paz, f' 

convida todos os ~cus filhos a unirem-.>e , 
em tôrno do heroi 1:1 ~<anto, o Condesl"­
vel D. Nuno Alnn·e-~ Pereira, que no 
dizer do gr::1nde e~rritor Oli,·eira. iiar­
tins, é a mais pura lOlll>Ubstanciação da 
alma nacional. Firmemente empenhada 
em conseguir tão elevado objectivo, a 
sua zelosa e activa. direc('iio não se pou­
pou a esforços e enncoirns para. que a 
homenagem projectada revestisse uma 
grandiosidade e um brilho incompariveis 
e assumisse as propor('Ões de uma verda-
deira apoteose. · 

Desde o primeiro momento o govêrno 
da República aderiu à patriótica JDicia­
tiva, facilitando a execução dos diferen­
tes nú~neros do programa das comemora­
ções festivas e prometendo assistir ou fa­
zer-se representar em tôdn.s elas. 

Uma circunstância providencial v~>io 
contribuir em 111J'ga. escala para que ,\ 
imponente ma.nifesta('iio de Fé e tle pa­
triotismo tivesse um cunho acentuacio 
de piedade e fervor. 

O Conselho Particular das Conferên­
cias de S. ·Vicente do Paulo, de Lisbôa., 
tinha decidido promover para. o dia 13 
de Agosto uma. peregrinação dos mem­
bro.~ dessas beneméritas ligas do carida.. 
de da capital ao venerando santuár10 da 
Lourdes P ortu guêsn. E, como muitos ,.;_ 
oentinos são simultâneamente sócios ,J:\ 
Cru:rnda Nun' Alvares, era altamente ro­
movente presenciar o espootáculo da 
perfeita união de vistas e íntima con­
fraternisação das duns instituições n:t 

Roge) (Mafra), Colmeias, etc. 

efectiva('ão do progrnma das festas . 
P rooidiam nos trubalhos do organisa­

('ão por parte da Cruzada, os srs. capi­
tão Afonso de Miranda, capitão :Frnn­
ch;co de Castro, tenente Moreira O:,opes, 
dr. Costa. Lobo, dr. l~erreira. Deusdndo, 
tenente~oronel Costa. Veiga, dr. Ant6-
nio Rodrigues da. Silva, Manuel J:eigo­
so, Luís Monteiro 1\larques, dr. Vicen- 1 

nos, cuja piedade ~incera, viva o profun-, Na 
da ed1ficava todos os outros peregrinos. 

Os membros da Cruzuda, em núm..,ro 
de t'em partiram de LiHbôa no dia. 12 
Pm car~uagem atrelada ao comboio das 

vêspera á tarde - Mais de 150.000 
peregrinos - A adoração Nacional 
- Alocução do Senhor Bispo de 
Beja -A hora da adoração da Pe· 
rêgrinação das Colmeias. 

9,!~0 da manhã, e os sót:ios das Conf(!­
rêncin~ em carruagens atreladas ao <'OI'l­

boio das 2,30 da tardt>. Com os vicenti­
nos foi a Fátima o re,· .do clr. I•'rancis-

13 de Aa:osto de 1928- Volta de IIU&:tll de Nosu Stnhm, levando o andor membros da Crmda Nun'Aiuru 

te J•~steves Cardoso, rir. Sarmento Bran­
dão o dr. Hermínio Sarmento. 

Auxiliou a Cruzada nos seus trabalho~ 
uma. comissão do senhoras presidida. ' pela 
sr ... D. Beatri-z Arnaut que foi i ncansá­
vel. Faziam parto dessa comiss:.lo as 
sr.a~ D . Maria da Piedade da. CostA. Pes­
soa Al('ada, M.me Rodt·igues da. Silva, 
D. Joana Xavier, D. Elisa de Lourclcs 
Mefiquita, M.elle Gouveia Pinto, D. Ucon­
ceição P iza.rro Soto Maior Ferretm, D. 
Ilda Maria do Carmo Nunes P ereira. e 
D . Alzira Voloso. 

A romagem fez..se, desde a. par tida da 
capital, com verdadeiro espírito elo pere­
gri nação, tendo sido rezndns durante o 
percurso as orações do costume. 

O m~-;mo sucedeu com a. dos vioonti-

co R odrigues Cruz, o santo doutor Cruz. 
Do Porto, orgnnisada pela Congrega­

('iio das !•'ilhas de Maria do Domfim E> 
sob a direcção do rov.do pároco Abílio 
Cardo~ Pinto da Cunha o do rev.do 
Matos Soares, partiu à 1 hora da. tar­
de de Domingo, um romboio et;pecial rom 
seiscentos peregrinos e vinte doentes, 
quo ehegaram a Leiria lts seis horas e 
que om cnmioneftn se dirigiram para 
Fátima., onde tomaram parto na procts­
são das velas. 

Do l~unchal, da Guardn, de Aveiro, 
Roge! (Mafra), O'•nr Arncln, S. Cosme 
de Gondomar, VE>rmeiha f' Peral (Cada­
val), o ainda ele muitos outms pontos do 
país, ,·ieram também luzidn" o mais ou 
meno.s numerosas peregrinn('Ões. 

Ao apêlo caloroso e Pntusítistico da di­
n•c('iio da Cruzada, que t'omo um toque 
do clnrim resoou por todo o torritório na­
cional, acorreram n Fátima milhares a 
milhares de peregrinos. 

Por sua. vez o St>nJ10r O. José Alves 
Correia da Silva, -venerando Bispo de 
Lt>iria, tinha dirigtdo a tudo o ('lero e 
fiéis da sua diocese uma circular, npot­
undo a. iniciati-va. da. Cruzada o con-vidan­
do os <.eus diocesanos a realizarem a. du­
pla romagem da J<'é o do patrioti.smo. No 
tlia 12 à tat·de já pisam o t;O)o bemdito 
da Cova. da I ria mais de 150.000 portu­
g\tÔses abrazados no amor da Religião e 
dn Pátria. 

Às dez horas uma grnnde multidiio en­
che o vasto anfiteatro do local das apa­
ric;ões. J~azem-se os 1íltimo~ lll'l.'purativos 
pnrn n procissão elas velas. 

De repente acendem-se milhares de lu ­
Y.es. A multidão, quo se concentra em 
frente do pavil11ão elos doentes, reza em 
C'Ôro o ter~·o do Rosário. Hezndo o ter~·o, 
um longo cortejo luminoso dos<>nroln-se 
durante côrca de duns horas ntravés do 
rl"Cinto sagrado, levando à frente o es­
tnndattp ela. Cruzada ~a<·ionnl do Nun'Al­
vnres, Pmqua nto milhares do vozes can· 
tum l.'m rôro alto o <<.:hi1 do Fiitiman. 

O rio de fogo ,·ai agora juntar as suas 
,-agas em tôrno da t'apPln dM missas. 
.Junto do altar et;tão os senhores Bispos 
de J_,eiria e de Beja, rodeados de um 
grande mímero de eclesiásticos. 

Numa. voz poderosa '-' dbranto, a. mul­
tidão faz a sua profissão de fé, cantan­
do o rredo. E' meia-noite. Começa a 
a.dora~;iio nocturna do Santíssimo Sncra.­
ml.'nto. Sobe ao púlpito o ilustre Prela­
do Pacense. Reza-se o ter('o. No pr incí­
pio do cada. dezena o venf'rando Antísti­
tf' faz uma prátira rheia de salutares 
ensinamPntos, aplicando rada mistério 
em repara('ão das grandes faltn;; de Por­
tugal. Faht das ofen'!as fl.'itas n Deus, 
lt Pátria, 1\S rrian~·ns, u~ famílias, aos 
indivíduos. Refere!.(> ii imprensa ratóli­
ca e lt necessidade de a auxiliar. Verhe­
rn os cxCCS$0S daR mOflns e o lafciRmo, 
quo considera como um pf'rado social. 
Diz que ~ preciso cristianizar ns lei.:, ns 
e~cola.. e os costumes. «Estamoq aqui em 

• 



2 .voz da Fátima 

d88agravo e repat·ação nadonal pelas J ração do Ret de amor sobem preces fer- J 

ofensas feitas a Deus na nossa Pátria. vorosas de almas torturadas por dores 
E' pela expiação e reparação que as na- mora_is tmcomportáveis e por terríveis 
çõe:i ie levantam. Oremos pelo nosso que- martírios físicos. 
rido Portugal. .. » Por fim é dada a bênção geral, que a 

A hora de adoração da peregrin~ão do 

1 

multidão dos fiéis ajoelhada recebe res­
Porto é feita juntamente com a Adora- peitosamente e em silêncio. 
çiio ~-'lcional, da. meia--noite à uma, e O senltor Bispo de Leiria., subindo ao 
veio a estender .t>e até às duas horas, púlpito, começa por agradecer a presen­
coincidindo com a ~o~ vi~entinos. A ado- I ça do representa~te do Ch~fe de Estad_o 
ração continuou ate as cmco horas, sen- e a do Senhor Bmpo de BeJa. Em segu•­
do adoradores das duas às três os pore-I da refere-se à C'ruzada Nacional Nun'Al· 
grinos de C.olmeias e das três às quatro vares e no significado verdadeiramente 
os ele Ov&:r, Arada, Gondomar e outros. nRcional desta peregr;naçíio. Alude de· 
Em todos êstes actos de piedade toma pois à batalha de Aljubarrota e à tra.­
parte uma. cleleghção da colónia de fé· I dição que diz ter o Condestavel orado 
rias do Serr.inário de Coimbra, ,·inda de om Fátima. a Nossa Senhora, no dia 13 
Buarcos, e vár-ios professores e alunós de Agosto na sua passagem para o cam­
dos ~eminúriwe <.le Santarém, Leirta, Ga· po do batalha. Assim como o heroi e san·1 
vião e SernnCibe do Bomjardim. to veio a êste Jogar pedir péla salvação 

Após a prime1ra hora de adoração co- l da no~a querida Pátria, tambêm nós de­
lectiva, teve a 8Ua hora de adoração pri- vemos dizer hoje: 
va.tivn. a pcrog.cinação da freguezia de Senhora, salvai Portugal! 
Colmeias, diocese de Leiria. Senhora, sah·ai Portugal I 

A porrgrinnção paroquial de Colmeia~, Concluindo o sermão, a Imagem de 
num total de ci.rca de 1 :500 pe.c;soas, Nossa Sonhora é reconduzida entre cân­
presidida pelo rCl!pectivo pároco, rev.do ticos e aclamações para a capela das apa­
João Maria d'Assis Gomes, assistiu na I rições pelos confrades de S. Vicente ~e 
igreja da freguezia a um tríduo de pre- Paulo. De bôca em bôca. corre a notíCia 
pa.raçiio, que termin0\1 com uma comu- de novas curas prodigiosas operadas du­
nhão geral no Domingu anterior. rante a bênção aos doentes. Entre a mui-

Os peregrinos fizeram todo o percur- tidão vêem-se antigos miraculados. Me· 
so, que é de ~eis léguas, a pé, rezando rece especial referência. D. Ana Alves de 
o terç·o e cantando várioa cânticos. Ás Moura, de 49 anos, miraculada de tre· 
cinco horas fez.so a encerração do San- zo de Maio último, que sofria ha quatro 
tísaimo Sacramento e às seia horas ceie- anos duma hematemese no sstômago e 
brou missa o Senhor D. José do Patro- que se sentiu desde êsse dia inteiTamente 
ctnto Dias, começando tambêm a ser curada. 
administrada a Sagrada Comunhão por A primeira parte desta con.sap;ração 
dez sacerdotes durante cer<'a de uma. ho- , nacional, desta magnifica jornada de Fé 
ra comungando até ao mP.io dia mnit de I e patriotismo, está felizmente concluída. 
•ete mil pe.~soas. 

1 A grande debandada - A missa solene 
Duzentos e cincoenta doentes- A pro- na igreja da Batalha: sermão pelo 

cissão com a imagem de Nossa Se- Senhor Bispo de Beja - Homena· 
nhora do Rosário .- A missa sole- gem aos soldados descoflhecidos 
ne e a benção do Santíssimo Sa- - O memento pelos 4.000 mortos 
cramento - O sermão do Senhor em campanha - Os dlscursos na 
Bispo de Leiria- A procissão final sala do Capítulo. 

PIU;j;a.-se tôda a manhã em missa:!, 
confissões e comunhões. A's nove hora~ 
a. peregrinação das Colmeias assiste à sua 
missa privativa, tendo a ela comungado 
quási lodos os peregrinos. Os servitas 
transportam doentes para o "Posto das 
verificações médicas e para o Pavilhão 
reservndo. :No Posto trabalham vários 
médicos, entre os quais os drs. Perei1·a 
Gens, diredor do Posto, Gabriel Rlblll­
ro, de J~isboa, I~igueiredo Cardoso, de S. 
Pedro da C'udeiTa (Tôrres Vedras,) Aq•J•­
no de Miranda, ele Lisboa, e Augusto 
Borba, de C'oimbra. São em número de 
250 oq doentes inscritos. Ha doentes de 
Lisboa, do Pôrto, de Ovar, S. VicPlll" <h 
Beira, Gondomar, Valbom, etc. OR rPgis­
tos falam de paralísias, hémiplegias, mal 
de Pott tuberculo.ses, cancro, cegueira ... 

:e qu~i meio-dia solar. Da capela das 
aparições põe-se em marcha a procis~iio 
com a. Imagem de Nossa Senhora da Fá­
tima em direcção à capela das missas. 
Precedido das servitns e levado aos hom­
bros de vicentinos, o andor avança por 
entre alas extensas de cruzados de 
Nun'Alvn.res. Um espectáculo sempre no­
vo e sempre comovente se oferece mais 
uma vez à nossa vista. 

O signo do Condestável, agitado pelo 
vento, parece querer envolver nas suas 
dobrns a Imagem da Virgem. O Ave da 
Fátima. rompe de tôdas as bôcas, agitam­
se milhares de lenços brancos, que seme­
lham pombas \'Oando no espaço, e as pal­
mas e os vivas estrugem vibrantes e re 
passados de entusiiiSII\o religioso. Col<>= 
cada junto do altar, do lado do Evange-. 
lho a. Imagem é ladeada, à guisa de 
gu~rdn. d'honrn., por dois jovens e brio­
sos oficiais do glorioso exército portu­
guês. 

Cantado o Crede, o venerando Prela­
do do Leiria celebra a missa. oficial da 
peregrinação, durante a qual todos <>s 
fiéis rezam o terço em côro. 

Já mais de sete mil pessoas recebe· 
ram o Pão dos Anjos. Mas, a-pesar dis­

Pouco n pouco a multidão que enche 
a Cova da Iria vai-se dispersando e, ao 
cair da noite, aquele local bemdito, assi· 
nalado 1>or tantas maravilhas, <'St{o quá­
si completamente deserto. Gma. 6rande 
parto dos romeiros . dirigem·5e para as 
povoações situadas a nordeste dt> Fátima 
afim de proc·urarem alojamcntf)s. No dia 
~<'guinte renliza-se a segun.J,, parte da 
grande romag<'m nacional proa•m·i,la pe· 
la Cruzada Nu' Alvares, em q " 3 todo'! d!'l­
sejem tomar parte. 

Ef<octivamt>nle ;lS onze horas do dia 14, 
sob as abóbnclas da igreja monumental 
da Ratulha, reune·se o escol de PMtn­
gal crente e patriota. 

O Senhor Hi~po de Leiria soo" 11<> al­
tar o celebra a missa em honra do Heuto 
Nuno de Santa \L1ria. 

Do l:.clo do Evangelho e;.tão o Senhor 
Bis{>n de Beja e o.Jlros dip;natários e<·le· 
siástioos. Do lado da Epístola vêem-se 
o sr. roronol JoJé Vicente dfl Freitas, 
Chefe do Governo, ladeado pelos srs. go­
vernadores civis de Santarêm e Leiria. O· 
Ilustre Presidente do Ministério, repre­
senta o senhor Presidente da Republica.. 

A Imagem do Santo Condestável ergue· 
se ao meio da. capela-mor, dominando a 
sc<'na com a espada desembainhada e a 
bandeira desfraldada. 

Terminada a ·missa, sobe ao púlpito o 
senhor Bispo de Suja que profere um 
brilhante discurso patriótico. 

Após ~sa cerimónia, na Sala do Cn· 
pítulo a pedido do venerando Prelado 
de Lelrin o Senhor Bi:spo de Beja di?. ' . -palavras de saUdade cnsta para os mor· 
to'l ignorados, cu1os despojos ali repou· 
snm e que representam os 4.000 soldados 
portugueses que tombaram nos campos 
d' batalha, em França e na Africa. Ter­
mina rezando um Memento por alma 
dos ~oldados mortos em campanha. Fa· 
Iom ainda os srs. dr. Ferreira Deusda­
d· e tenente coronel Costa Veiga e a 8<" 
r.hora D. Beatriz Arnaut, que resita com 
primor um lindo soneto da sua autoria. 

so ao Oomunio ainda muitos peregrinos O 
se' acercam da. mesa encarística, emquan-
to se canta o uSantos Anjos e Arcanjos.u 

cortejo patriótico - Na capela de 
S. Jorge- Representação da Câ­
mara de Pôrto de Mós - Olorifi· 
cação da batalha de Aljubarrota ­
Apoteose ao Santo Condestavel. 

São duns horas da tarde. O senhor D. 
J osé do Patrocínio Dias toma a custódia I 
com o Santíssimo Sacramento para aben­
çoar individualmente os doentes. O rev.do 
cnpelíio dos servitas faz as invocações ha~ 
bituais, correspondidas c~m. v~vo entu­
siásmo pela numerosa as.~nst~ncta, que s.e 
eleva o. mais de cento e cmcoenta m1! 
pessoas. 

Daquela estll.ncia de oração e de so­
frimento voltam-se para a Hóstia Santa. 
olho~ rnzos de láltrimas e braços exten­
didos em atitude de súplica e até ao Co-

Pela 1 hora da tarde, organizou-se 
um brilhante cortejo, em que foi recon· 
duzida n Imagem do Beato Nuno para a 
capela de S. Jorge, que marca o lognr 
onde estava a bandeira portuguesa du· 
raníe a batalha. de Aljubarrota. 

A frente, a bandeira desfraldada ao 
vento. Logo após o andor com a Ima· 
gem. conduzido p~r oficiais do exército e 
por escoteiros Ch ~ú;;<·O.'i. 

Seguia. de automovel o sr. Presidente 
do Ministério e a pé o sr. Bispo de Lei­
ria, acompanhado do sr. dr. José Maria 
Rodrigues, director da Faculdade de Le· 
tras da Universidade de Lisboa. 

Milhares de pessoas se incorporaram 
no cortejo. À che~tada à capela, estrel&­
jaram centenas de foguetes e tocou o 
hino nacional a banda de música de Pôr·­
to de Mós. 

A Câmara Municipal desta vila fsz...se 
representar, com o seu estandarte. 

O sr. dr. Joaquim Maria Torreira do 
Souza, presidente da Câmara de Pôrto 
de M6s, dirigiu uma saudação aos pere· 
grinos da l .<'é e da Pátria, que alí iam 
homenagear o maior heroi nacional. 

O sr. dr. Gomes dos Santos referiu-se 
aos novos que devem levantar bem alto 
a bandeira do Santo Condestável e ás 
mães portuguesas, a quem cabe a missão 
de amparar seus filhos nesta cruzada pa.-
triótic·a. . 

O sr. dr. José Maria Rodrigues fez 
uma erudita prelecção sôbre a batalha de 
Aljubarrota, lendo a propósito alguns 
passos da crónico. de Fernão Lopes e ai· 
gumns estâncias dos Lusíadas. 

O tenente-coronel sr. Cardoso dos San· 
tos, comandante militar de Santarêm, 
recitou primorosamente e com entusias· 
mo patriótico uma bela poesia, compos­
ta do propósito para esta solenidade sô· 
bre a batalha que se estava comemoran· 
do. 

Por fim, falaram o sr. dr. Costa Lobo 
para n,gradecer, em nome da Cruzada 
Nun'Álvaree, a todos quantos concor­
reram para o esplendor desta romagem 
e o venerando Prelado de Leiria, que ite 
congratulou pela maneiro. brilhante co­
mo ela decorreu. 

A estátua do Santo Condestável ficou 
na suo. capela, oorcada de luzes e de flo­
res, e a multidão dispersou soltando vi­
vas à Pátria, o. S. Nuno e à união de to­
dos os portugueses. 
· Quási à mesma hora, &m Lisboa, na 
presença das autoridades oolesiásticas, ci­
vis e militares, contingentes de todos 
os regimentos da guarnição desfilavam 
em continênoio. perante as relíquias do 
Beato Nuno de Santa Maria, encerradas 
numa urna colocada sbôre um andor à 
porto. da igreja da Ordem Terceira elo 
Carmo, emquanto as bandas regimentais 
executavam o hino nacional e os corne­
tins e clarins tocavam a marcha em con­
tinência. 

Bem haja a Cruzada Nacional Nnn'Al· 
vares Pereira que, promovendo esta jor­
nada de Fé ~ de patriotismo à Fátima, 
:L Batalha e a Aljubarrota, escreveu em 
letras de . ouro uma das páginas maia 
brilhantes dos fastos gloriosos da histó­
ria da sua vida associativa. 

Que Nossa Senhora de Fátima e o San. 
to Condestável velem sempre por Por­
tugal I 

Visconde de Montelo 

As curas de "FATIMA, 
---..-·---

Pleurisia purulenta 

Fernanda Flgue,redo Gouveia, de de­
zoito anos, residente no Sanatório de 
Sant'Ana- Pnrêde (Linha de· Cascaes.) 
em carta de 30 de Julho, informa: 

uTendo prometido publicar a graça do. 
minha cura, no caso de a alcançar, ve­
nho hoje, cheia. de gratidão, pedir a V. 
Rev.cin o favor de a inserir na· Voz da 
l!'otima. 

Tendo entrado para este Sanatório no 
dia 26 de Março de 1926, quási a mor­
rer sofrendo de uma pleureztd purulen­
ta 'comecei n. ser aqui tratada; mas, ape­
zar do todo o tratamento recebidol ia 
sempre poorando. Todas as tardoo tinha 

nheiras doentes, que sofriam de vária& 
enfermidades. Come~·ámos todas juntas 
uma. novena a Nossa Senhora da Fátima, 
no dia 4 de Junho de 1927, resando um 
mistério do Rosário, continuando eu sem­
pre com o mesmo curativo e, logo que 
comecei a noveno., senti que melhorava; 
a febre era. menos e os buracos iam fe­
chando. Na véspera d~ dia em que aca­
bava a novena, que fiz com toda a devo­
ção, quando fui ao curativo de manhã, 
o tubo do borracha que me introduziam 
em geral no buraco de cima, e que eu 
conservava todo o dia até ao dia seguin­
te tove muita dificuldade em entrar, & 

foi pr~ciso fal"..er muita força para. co~ 
guir que entrasse só um bocadinho. 

Fernanda figueiredo Gouveia Policarpo.'!, dos Santos Maria Ferreira Figueiredo lsmul Soares Stlvorlo 

febre alta (~.o e 39.0 ), e tinha de me I No dia 12, dia em que acabava a no­
deitar até ao dia seguinte. De manhi es- ,·ena, levantei:-me como era de costume 
ta.va um pouco molhor1 mas á tarde vol- para ir ao curativo. O Ex.mo Sr. Dr. 
tnva sempre a febre. Tinha dois buracos Director dCl!te Sanatório, já tinha diro 
abertos no peito, um mais acima e ou- que eu não escapava e que morria, que 
tro mais abaixo, que deitavam muito fazia o curativo por fazer. Tendo por­
puz, tendo ae ser curada duas, tres ou tanto nesse dia 12 chegado ao curativo, 
mesmo quatro vezes por dia. tiraram-me as ligaduras, que não e&ta.-

Depois de cá estar, havia dois ou trez vant molhadaJo, .sendo co,;tume estarem 
mezes, começaram a aplicar-me um r~ sempre encharcadas. O tubo de borracha 
modio chiUJUl.do Rivanol com o qual t1- que ficou metido no buraco superior, co­
va de parar por me aparecerem muitas mo já espliquei, dum dia para. o outro, 
manchas escura.<; nos pés. Assim estive estava caido, /6ra do buraco, t o& dct$ 
durante um ano com os buracos abertos. buracos estavam fechados. Já nêsse dia 
Em geral quando tinha um buraco aber- não fiz curativo, tirei as ligaduras, e as­
to, fechn~a o outro, mas interiormente sim tenho continuado ató hoje._ Desapa.­
comunicarnm um com o outro. A:Qtes de receu a febre e comecei logo a comer com 
vir para aqui tinha estado nove mezes vontade tendo até ali muito fastio. Os 
no Hospital de Santa Marta sem tirar buracos nunca mais deitaram e estão 
resultado algum. Quando para lá entrei completamente sêcos; conhecendo-se s6 as 
não tinha os buruaos abertos que êstes costuras. Foi-me concedida esta graça, 
abriram dois dias depois de eu lá estar. que considero um grande milagre, no di:a 
Vim depois para este Sanatório de 12 de Junho de 1927. Há portanto já um 
Sant' Ana como já disse. ano, e, graças a Deus o a. Nossa Sonho-

Dois meses antes de começar a nove- ra da Fátima., cujo auxílio e protecção 
na que fiz a Nossa Senhora da Fatima, invoquei est(ltl, completamente bem t con­
tornei a começar com o tratamento do sidero·me curada a ponto de iá me ter 
Rivanol sem tirar resultado algum e ti- sido dada alta. Devo · voltar para junto 
nha febre do mesmo modo. Entretanto do minha mãe no proximo domingo, dia 
não me apareceram manchas nos pés. . 1 do Julho. Demorei bastante tempo em 

Um dia, um~ empregada trouxe aqut viT cumprir a minha promessa, nã.o por 
p11ra o Sanatório água de Nossa Senhora falta de vontade da minha parte, mas 
da Fátima o uma das Innãs aconselhou- porque me demoraram a escrever para 
me (estan'do eu nessa ocasião np. cama) dar parte desta gr~a, mas agora que 
qu~ fizesse uma novena a Nossa Senho- estou para. saír deste Sanat6rio estando 
ra da Fátima, bebendo a água e deitan· persuadida de que estou plenamente eu­
dO:a tambem nos dois buracos abertos. rnda, cheia de gratidão e reconhecimento 
At>onselhou o mesmo ás minhas compa- para com Nossa Senhora da Fatíma, ve-



nho, cumprir a minha promessa, publi­
cando a graça tão assinalada que rece­
bi. 

Graças, muitas, graças sejam dadas a 
e~~ta Mãe .Bemdita que me alcançou tão 
grande favor do seu Divino Filho, fa­
vor que recordarei emquanto viver, e es­
pero, com a graça de Deus, mostrar-lhe 
e a sua Mãe Santíssima, que é nossa 
Mãe tambêm, o meu reconhecimento, com 
a santidade da minha vida e fiel cum­
primento de todos os meus deveres. 

Peço a V. ltev.cia a caridade de não 
me esquecer aos pés da Virgem Santís­
sima da Fátima e. sobretudo no Santo 
Sacrifício da. Missa, ajudando-me a dar as 
devidas acções de graça por tão grande 
benefício. 

Voz da Fátima 

E para maior conhecimento do quanto 
tenho aproveitado com a minha ardente 
fé, outro caso tenho a mencionar para 
ser grata a Nossa Senhora: 

Ha alguns meses fiz o pedido á Ex.ma 
Direção da Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa para ali ser internada umn m~ 
nina orfã por quem muito me interessava. 

la fcHnilia, pas~o e&te que as&ino .•ob mi. 
nlta palavra de honra. 

Lisboa, .1?4 de Jlarço de 1921. 

<a) José Theodoro dos Santos Formo­
sinbo Sancho.s. 

(Segue o reconhecimento). 

Vária s Em certo dia mandaram-me prevenir de 
que a creança se encontrava muito doen­
te com uma paralisia, Fui imediatamente 
visita·la e estando presente o médico, es· Maria das Dores Tavares de Souza, de 
te me declarou que a creo.nça. estava. per- Po.rdêlhas (Murtosa) envia o seguinte 

relato:­dida sem remjldio; o como fosse munida 
com a agua de Nossa Senhora da Fátima «Em junho de 1924 completei 1'5 :.nos. 
dei·lhe a beber um copo da. mesma agua Terminado o jantar, combin&mos ir até 

e a criança, passados alguns momenws, ~•> P~:ç~r.d~t~~f!nl~~fd~u U::V~~au~o r~~~~ 
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Voz da Fátima 

D esp eza 

Transporte .. . . . . . . 115.903$56 
Papel, composição e impres-

são do n. 0 71 (49.500 exem-
plares .................... . 

Selos, embalagem, transportes, 
gravuras, !'te. .. . .. . . . . .. . 

Subscriç ã o 

(Outubro dto> 1927) 

2.965$00 

1.056$22 

119.924$78 

estava completamente cu'rada. Vendo o 
médico este acontecimento, exclamou uma nétinha de 2 anos que, cheJa de vi- Enviaram dez escudos: Maria Seabra 
«Que grande transformação!» não poden- da, pediu para a pôr no chão. Ac-edi. da Camara Emilia Friães Dr Jeroni-
do ocultar a sua admiração por um tão Apa~eceram, então, dois cãezitos de raça, j mo Samp~io, Elvira Aug~a . Marques 

Policarpo Manuel dos Santos, morador grande milagre. a .bnncar; e a p~uemta, achand~ graça. de Castro Corte Ueal (12i 50), Rosa da 
na rua dos Cegos, 14 · 3.0 Lisbôa, em f ao o t d 1 tod b 
t • · · · E' pois indispensaevl que V. Ex.cia. se. 01 enc n ro e e!l, e os ~lncnrum Silva Pais <5$00), Antonio Farinha ~ res extensos, minuciosos e mteressa.ntes d ante nlg t D b to 
relatórios, acompanhados de radiografias, digne mandar exarur isto em um cantinho d ur . . um empo. ~· su 1 'od~dm mes, Rosa Ferreira de Sena, Dores de 

• d da Voz da F'att'ma pelo que me declaro ~ ammats, sem que e~ Ivesse P 1 ° Fruooa Gomes, Maria da Concei,.ão Coe-conta ~ fazes de tres graves oençns tá 1 1 h f .1 ~ ' 

d f · d N mut·to reconlJecJ·da. 6" 1 · o, mor< eu 0. anpn o, a_zen ... o-o ti\ Coelho, P .e J onquim Lopes Praça e que oi curado por mtercessão e os- h t d 
sa. Senhora do Rosário da Fátima. Infonne do Rev.clo Paroco: c ora~, ? que .me mqme ou 6'·~ra.s. (30$00), Ana d'Oiiveira, Antonio Luiz 

A te - d I t ·,,[n/OJ'JnO que o relato desta carta < ver- R.etuel-o rapidamente;- e aos caes, s~- da Conceição, Maria Ame lia Pizarro, 
ex nsuo os re a os e a pequenez " cudt·C8, com uma das ~aos, que um de- Uma. Anonima de Agueda (50$00), P.e 

do nosso jornal não nos dão margem a dadeiro porque &e trata duma pe&ooa de les, t!llvez porque o tivesse magoado- José Mnrtins Duarte Junior, Isaura. de 
fazer a publicação na íntegra e por isso toda a confiança. Esta minha paroquia- penset- mor?eu fortemente, fazendo-~e Moraes Areias, Joaquim Augusto Coim­
vamos resumir. . na é incapaz de mentir pois tem uma vi· sangue. Lavet-me ao chegar a casa e nao bra Antonio de Sousa João E'rancisco 

A primeira doença, em 1924, foi uma da exemplar e frequenta diartamente os · · • • 
I mn1s pense1 no caso. Angelo Izabel d' Almeida Costa Pereira 

p eurisia purulenta a tal ponto grave que s~cramentos com piedade. e devoçllo edi· .::-Jo dia 8 do mosm<> mez, começaram (2QC>O()t El" 1 p 1 . . 
«dettava um mau cheiro <diz o relatório) f t Po d d passo p e '~~' >), IZa c os ra~r.ores 'ttbelro de Jean e_. 1' m~ ser pe t. 0 . a. r.· a dizer, com grande alvoroço, que o cão Melo Cabral, Amelia Ribeiro d'Abranchee 
pela boca, que e-ra inwportável, princi· sente tnfo:mnçcw que a,!stno e 1uro tn ft· que nos havia mordido estava danado, Pinto, Marht Amalia do Amaral Abran-
palmente quando escarrava, pois apesar de """rocht j · t d d f p t 

J.o"ooo • • • em v1r u e o que omos na or o, ao ches Piuto Cabral, Maria Delfina Velo-
de fortes desin/ectuntes, ninguém podia Paroquwl de Ç José de L1sboa 8 de I t't t d d t' ed ' • · • • ns 1 u o, or enan o o respec IVO m 1· so d'Albuquer.nue Damião, Emilia Rodri-
parar e1n ca.l<t.u aoo~to de 19..!8 b 1 1· · · " · · co que roce esse1110S ogo a I o pnmeuo gues de Souza, Nicolau Alberto Ferreira Depois de várias peripécias, entradas t t t ,.. S to D 1 · 

Prior Jo<é Dapt1'sta .• h·es Lyriou rn amen °· "~ns,- an eus -eiS d'Almeida, Candida Mota de Jesus, Ma-e saídtiS do hospital, consulta inútil de I ~ "- · d d · que começa, para m1m, um ver a etro ria Augusta Leite Ribeiro, Maria Luiza 
vários médicos, começou a melhorar, de- '* 1 · te t d d · h 1· ca vano peran o es a o a mm a. ln· Nune, (20~00), Maria Alice Reimão, Fi-
pois que ôle e várias pessoas da família Fe b re tifoid e d t 1 (' f b d d · · d' 9 

a ne a. om e re es e o pnmeiro 18 lomena Augusta Pinto Dias, Mart'a Luiza recorreram a No~~a Senhora do Rosário · 1 N 1· 
de Fátima. até ao ultimo • íio tomava a Imento e d' Almeida (15 00), Antonio Miranda 

Daniel Henriques Silvério, escre,·e em não dormia, nem me deixava dormir. d'Azevedo (20 00, P.e José Ribeiro Fi-
A segunda doença era produzida por 6 d A t 0 1 · t 1 

d • 1 e gos 0 : ca or, pois es nvamos em Peno ve· gueiredo Couto, )faria Clementina da Sil-ores horríveis dos ouvidos, durante a · · f · t d 6 u ·t d. «Tendo na noite de 1 de Janeiro de 1 rão, era mtem;o, e 0 80 nmen ° e n s va Carvalho Santos, José dos Santos Li-
guns ano~. · ma. 11~ 1- e,_ e~ q~e as ores 1927 addecido o meu filho Ismael Soares ambas, doloroso! Não houve médico ma, Antonia Carneiro Varela, Cristina 
eram ma1s 1nsupor ave1s, em rou...se sua . é' . . a quem não re<'orres:;emos F t 1 G · ,... ·c1 d S 
esposa de n •correr a Nossa Senhora da Sa.lv r ao, de 15 unos de _Idade, morador em Q t ·. 1 ·: t ur a< o uerr01ro, •••ar~an a <' aca.-
Fát' d · 1 {i d F ' · Ltsboa na Rua de Sao Pedro n.0 34 uan ·M veze!> eu JU guei er em meus dura Botte, Joaquina Preto Chagas, Ma-

Ima e, epo1s <e usar a , gua a a . . . • • bra,.os um cndanlr 1 • d C · - I'- ' - J 1. cl'AI · 
ti ma e prometer uma no1·ena 0 doente chame1 do1s méd1cos, q'ue me aconselha- u' ' • d. d . .. i' . á na a oncetçuo • wcno, u 1a mei-
adorme<·eu e ao acordar esta~a curado ram a que o levasse ao hospital de São m ta, . esantma< a ~ l se~ h esperan- da, Manuel José do Ma~~:alhães, Maria 

A tereeira doença de que foi curad~ José, por a doença so tornar suspeita. ça, recorri a umab au:tg~ m~n a, pa~a Rita Pereira Cunha <20$00), Maria da 
já êste ano consisti~ em uma afecção do Conduzido ao hospitnt, ali permaneceu que meScehsse uni) 0

1
;;",.m ° Ce agua le Piedade Almeicht, Joana Emília de Taure 

. ' • . . d t · d. r· t 1 ossa en ora c e • uo1ma. om aque a v· (15C!OO) 1> A t · G S ftgado que res1st1a a todo o tratamen- uran e se1s tas, sem que ossem no a- • _, 61. 1egas '11' , .e n omo ornes . 
t ' I" ... • · • 'lt' das quaisc1uer melhoras tornando-se a fe que to.das nós, >umas cat Jcas, ~emos Miguel João ('!emente dos Anjos Jose o e causava c ores .. ornveJs. A u 1m:1 . • . uando tnvocumos 0 nome da :Mae de · . ' . ' 
vez esteve neste estado deplorável desde doença cada vez mnlS complicada. q . · . Casmnro, Madap;lena Alves Canle]o, Ber-
a madrugada de 2 de maio até às 2 da Os médicos assistentes considerando o Deus, prometi re~atar 0 mtlagre da com- ta. Calado Parente, Deolinda Amalia La­
madrugada do dia 4, hont' em que sua I doente irremediavelme~te perdido .(do pleta. cura de mtnha adorada ne~a I cerda, Rosa ~oguE~ira. de Castro, E~iza 
mulher Jhe declarou que estava curado que mo foi chtdo conhectmento) e por!SSO Beblm~lo ~penas ~gua por ahment_o, I Guedes M:ache1ro, Marta Izabd Carnel.l'o, 
p<U' Nossa Senhora da Fátima. resolvi retirá-lo d~ hospital e condu~i-lo I ao terc~Iro eh a da mmha. ~ove na á Vn- A na ~Inrques . l•'erreira, Antonio. Dias 

Depois adormeceu e ficou adroirado de, para casa. com o f1m de que o meu fliho gem ~{a(l dos ~ecadores, . começou aque- ·Monteiro, Mana José Lopes, Antomo Lu-
no d . · te . h ' acabasse os seus dias no seio da. famí- le anJo a dormir e a nhmentar.sel cas Vicente Antonio Anselmo Fernandes 1a segum , sua esposa o c amar a · F' - · t ' f •t - d' ' ' 
hora habitual para ir pura o seu serh· lia. Uma vez em casa, mandei chamar ,u nl\o morrena sa 18 61 a se nao . I· P.e Fernandes Silvoira, P.o Antonio Can-
ço, levando-lhe café e leite para beber I outros médicos, quo foram de igual opi- vulga~se ~te! f~t;. nas co~un~s .d~ p~e- dido do Avelar, Elvira .l'tlalheiro Marinha 
dizendo que agora o podia tomar porqu~ nião, e, entre êlcs o Sr. Dr. Formozi- doso JOrnn .te tlma, on. e Iei e u, Falcão, Ameha Maria do Torres Santos 
estava. curado. 'E' que o doente estava nho Sanches, que' o tratou como se a s~ Deus quJro.r, com a nura.cul~da me.. (25$00), Maria Ribeiro da Sih•a (20$00), 
proibido pelo médico de. beber aquele Jí· doença fôsse feb~·e tifoide, mas o estado mn;t ql~cda 

1 
VtCrp;lem ~hamo~ .. u. vtd:. Ela Condessa do l\~a~garide (15 00), Joaquim 

quido e outr<>fi mais assim como de usar do doente muntmha-se. es~n ln a , Jama se. .,~ana • ur~ra Duarte de Ohvetrn. 50 00), Aurora Mar-
de certas comidas 'que agora, visto es- Profundamente magoados com 116 in- 1 Lona Peres e é natural. de E!ltarre]a, tins Candido, J()ljá Pedro dos Santos, Gui.. 
tar curado já lhe' não fazem mal. formações de que o meu filho não teria onde ~crevob este! peq

9
u
2

emuo relato, aos lbermina Onofre, Artur Fernandes Barr~ 
' . mais que horas de vida, resolvi junta- 2 ele " ovem ro c e 1 7 ·" to, Maria do Lourdes Caia.no, Amadeu 

Ecze ma-Pa ralis ia mente com a minha familio., recorrer á Dr. José de Matos Graça, medico de Simões (15$00), Silvio Lucas da Silva, 
Virgem, Mãe dos Aflitos, Nossa Senhora Barcelos. <15$00) Maria ela Conceição Simões 

Maria Ferreira de Figueiredo, casada, 
de 53 anos de idado, residente na rua Al· 
ves Correia, n.o 163 - 4.0 andar na cida· 
de de Lisbôa., que tinha sido acometida 
dum eczema que horrivel.mente a tor t u· 
rou pelo longo espaço de quinze anos, co· 
municu,.nos: 

<<Procurando sempre nos melhores es· 
pecialistaa do L isboa. o t r atamento para. 
um tão grande sofrimento, que me não 
deixava repousar nem de noite nem de 
di&, todos os esforços foram inuteis. 

Pois, com a máxima fé em Nossa Senho. 
ra da Fátima, pedi·lhe com toda. a. devo· 
ção que atendesse a minha. súplica, permi­
t indo & minha cura pelo muito que sofr ia. 

Nossa Senhora. ouviu as mi nhas súpli· 
Cll6 e f-elizmente encontro-me complet~ 
mente curada com a aplicação da agua 
santa de Nossa Sonhora da Fátima, que 
tinha em meu poder, desde que a. minha 
fé me levou a visitar os lugares santos 
de Fátima, ,pel ~~o circunstància de meu 
marido ter sido acometido de uma doença 
muito grave em 1925. Sendo t r atado por 
cinco medicas cada vez se definhava mais. 
Não deixando de implorar Nossa Senhor a 
pelaa suas melhoras, conseguiu um pouco 
de restabelecimento. 

Resolvemos então ir a Fátima em agra· 
deoimento a Nossa Senhora e de passagem 
por Leiria, instei com meu marido par a 
se confessar. Assistimos á oração do mês 
de Mar ia o obtive a resolução das minhaa 
instâncias vendo-o confessar-se e comu n­
gar , o que não fazia havia t r inta anos. 

Não ha dúvida que foi a Santíssima Vir­
gem que assim o quiz fazendo-me vêr as 
&raças com que me beneficiava. 

d~ Rosá~io da l<'átima, e as melbo.r as Acometido de congestão pulmonar , nos (15~00) Amadeu Paulino Rolim (15$00) 
nao se ftzoram esper ar. Em breves dias, dois pulmões, chegou a. inspirar cuidad08 ~ar1a das J?ôres Fmnco, ~r. Carlos ~al· 
com gr ande surp!eza do d!. era. pelo n:os- á Familia e aos seus amig08. rao, Joaqmm D~tarte ~sm~~;, Hennque 
mo senhor considerado hvr e de per1go. Uma sua ir mã Religiosa recorreu a J osé Alves, Dommp;os Vtctor1ano Alcan­
Entrando no período de convalescença, Nossa Senhor a 'de Fatm~ bem COJllO 

1 

tar a, P.o Amadeu Pereira Car doso, Bar­
pouco tempo demorou que n~o estivesso outras pessoas dedicadas ao doente e to. nardi.no d'Almeida Oliveira, Iria de Jesus 
completamente curado da terr1vel doença d08 viram coroadas de bom exito as suas Mor01ra, José Gomes da. Fonseca (30$00·, 
que o • a.~omoteu. . . . suplicas, pois 0 doente curou-se comple-j Julio Dias, F. ~oimb~a, Antonia de Je-

Regosl)~da a fn~1ha com o m11Agre tnmente, 0 que foi motivo de grande sus, José Fer~e~ra Pmto, A!!;t~eda Rosa, 
qu.!l a. Vu g61ll M_ae acabav_a de faze~, alegr ia para a familia e para tod116 88 Ana ~a. Couce1ç~U> Souza, l\~a!1a. do Çar 
p01s so por .u~ mliagr~ podia o meu f.1- pessoas quo pediram por ole 3 N088a. ~ mo V1e~ra, Marta. da Concetçao Ferreira, 
lho ser rest1tmdo á v1da, é meu deseJO nhora rle Fatima. Por isso tod<>e humil- Dr. J oao de Sacadura Corte Real Flau­
que. esta. cura seja. publicada na Voz da demente prostrados aos pés da. SS.ma. si~o Corr~ia Torres, Jo~o Manu~l Gou-
Fáttma., Virgem, agradecem t ão grande graça . veta, Joao _Paulo, ~af1ra Dtssau dos 

ATESTADO Santos Pere1ra, l\Iana 1\I. dos Reme-

José Teodoro dos Santo~ Formo:tinho 
Sanches~ medico pela Faculdade de M e­
decina ae Li.,boa . 

Declaro que ern janeiro do corrente ano 
fui chamado para o doente I smael Soa.. 
res Silvério, de 15 cmo,, de edade, mora­
do1· na rua de S. Prdro n.0 84. Tinha es. 
te doent e ,fido tirado, pela famaia, do 
H ospital de S . José, em virtude de qs 
médicos haverem declarado que 2le se 
encontmva ab&alutamente perdido e &e 
de.,ejar que 2le falecesse em casa. De 
facto ob&ervei o doente que julguei abso­
lutamente perdido, mas a quem prescre­
vi um lratamento. Qual não foi o meu 
e.Jpanto quando, pa&sados dias, o doen­
te começou a melhQrar sensivelmente a 
ponto de uns doze dias depois, eu o po. 
der coMiderar livre de pertgo. Devo de­
clarar mais que o meu diagn6stico fol 
de uma febre ti/oide e o t ratamento 
aplicado o u.mal e já no H o&pital empre­
gado pelo~ meu,, Ooleoas. 

Por ser verdade, e me ssr pedido pe-

Maria do t;~asclmento Morelr~, . nat u- dios (20$00), Maria da Gloria Albano 
ral d_o Nogueira do Cravo.- Ohverra. do Santos, l\Iarp;arida das Dores Pinto, Ma.-­
Hospttal - ,atualmonte residente na rua ria Adelaide Antunes Antonio Damião 
do P~olo, 22- L ishoa., tendo sofr ido dtl Somm Noto, Irene' dn Purificação da 
um tolhimento geral numa perna., con- Cr uz Rocha Mnria Luiza Dias Antonio 
sultou var ios medicos &em que do seu da Costa. Pá Levo Laura Teix'eJrn Cor­
t ratamento tivesse tirado o menor resuL reia Branco, (20$00), Marin Joana P a.­
tado. t r icio (20$00), Antonia C'urndo <20$00), 

Vendo que o mal se agravava e sem Mar ia Filomena R ibeiro Falcão (20$00)
1 

esperanças de melhor as, recorreu á p~ Manuel Lourenço elos San tos, Gloria da 
teçã.o de Nossa Senhora do R08ario da Conceição Ft'rreira, Manuel Gonçalves 
Fáttma., fazendo-lhe o v6to de pedir e&- Viana, Maria da Piedade de Carvalho­
molas para a compra. de uma imagem De jornnes e donativ()lj v a rios: Abade de 
que seria colocada na I greja paroquial Esmoriz, 50$00; José Rodrigues da Coe­
da sua. terra no.~al. ta, 60$00; O!~a Nunes Pereira, 30$00; 

Logo em segmda. á pr omessa começou Maria J osó Ferreira Pauli no, 100$00 · 
a banhar a perna com a a~a de F át ima 1\Inria dns Dores Tavares de Souza' 
e a sentir grandes melhoraa que dia a 10'.? 00; P.e Mnnuel Marinho 100 00: 
dia. se iam manüeetando. J oaquim Carvalho 60$00· Ludnno d'Al~ 

Atunlmente julga--se completamente me ida Mont('iro, '1:n100 ;' Manuel Alves 
curada. Matias, 30$00; &a triz da Costa Valen-
' J á. cum~riu c vóto e conta em Maio t<', 100$00: J oaquina da Conceição 
prox1mo 1r aaradecer. pe&S<>almente a Duarte, 122$6.">0; J ORefa de J esus, 
~osso. Senhora da. Fátima a graça reoe- 21 00; P.e Dnvid Fernandes Coelho, 
btda e levar.lhe uma esmola. I 75$00; D. Maria Pedrosa ~fati as Fer· 
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re1rn, 111$40; Virgínia Lopes, 50$00 · 
Adelor J. Silva, 105 00: Gertrudes d~ 
Carmo Pinto, 22$50; Zulmira Galhardo 
43 20.; Luciano Leandro Pires, 22$00; 
Joaqumo. Duarte de Oliveira, 50$00; Ma.· 
r i.n C,aroli!"'a Caetana, 131$30; P.e Anto­
mo I• errc1ra da Silva Duarte, 40$00 · 
Maria Matilde Cunha Xavier, 17$65; N~ 
egreja d<> Cczimbra, 23$10; João Germa­
no de Matos, 50$00; J oaquim Tavares 
Machado, 50$00 

--------.r~[--------

o assassino do próprio filho 
Ilavu1. já. uina. bôa hora que acabara 

de jantar e depois dum:~. volta pela quin­
ta voltarn de novo ao w;rande jardim que 
sen ia de ninho á. elegante casa de campo. 

Em voltn uma verdadeira mata de 
acacias, cedros, platanoa e algumas arau_ 
carins faziam-lho o fundo rasgado aqui 
e alem eni grandes manchas de azul ce-­
leste; por baixo mil e uma especics o va_ 
riedadcs das mai~; lindas p.antas pu· 
jantes de vidn e beleza lhe atapetavam 
o solo não fo<;;;é a vista feril·-se--lhe na. 
terra. arida e nua. 

Um pouco daquele cansaço que acom­
panha ti. digestão obrigou-o a. sentar-se. 

A um canto do jardim serpejava e er­
guia-se tmfim sobro o propdo caule uma 
velhn glicinin plantada pelas mãos fi­
dalgas de sua avó, ·dnda creança.. 

Ma.s, alquebrada. pelos anos e pela in­
temperie, arqueava-se, de velha, forman­
do a certa a!tura um lindo doce! que po­
Jo verde pahdo das sua'! folhas convida­
va insist(lntemente a refugiar-se dos ar- I 
dores do sol. 

l!'oi ali que se sentou o senhor da. 
Casa da .Portela. depois do por um cn:!a.­
do ter mandado vir o <!OITei-o do dia.. 

Do olhos >;Cmi-abertos foi paasando a. 
vib~n. por va.rios títulos de muitos jor­
nal:; das m1us variadas cores até que o 
torpor reinou como despota. 

* 
* • 

Foi u!';Sim quo o encontrou um velho 
arn~go de infancia. a quem já não via. ha. 
muttos anos. 

Abrn~·os um mútuo olhar prescru4;ndor 
depois 1\ inevitavel conversa sobre os ra­
pazes do outrora - hoje homens como 
eles .. . 

E foram pnssando ali em revista como 
numa. fita do animatografo as principaia 
figura< contemporaneas. 

Quasi a terminar a. vi.&ita., intencio. 
nalmento: 

- Então tu sempre o mesmo? 
- Sempn1 o mesmo como ~ês. 
-O moomo ... o mesmo não. 
- Porquê? Ora. essa ... 
-Quando mo daqui fui (já hi vão 

bon" · 2.3 ano,) deixei te crente, um da­
queles de quem se dizia. com verdade que 
eram católicos do antes quebrar que tor­
cer. 

-E' bôa.! E hoje? 
-Hoje, meu caro Francisco, hoje? .. . 

Níi.o! 
• 

* * 
Dum :;alto Francisco Ginó aprumou-se 

como a pedir a prova ·da afirmação fei­
ta. 

João Honríques sem se desconcertar 
continúa. 

· - D!•seulpa CJUe to fale a. sim com to· 
da a sinceridade mas a isso me convida 
até o frescor do teu jardim em ingénuas 
palpitações de amor. 

E' o amigo, crê, que assim te fala. 
Quem não ama, embrulha. encobre 

adula. ' ' 
O am "gn que Pm publico cuidadosa ca· 

rinhosamentc tapou as. chagas desc~bre· 
as, para a& curar, no tu-a-tu da intimi­
dade. 

- Queres tu então manter o que dis­
soete, sustentar que em religião me não 
encontms como me deixaste? 

Eu explico se assim o queres. 
- Antes das tuas explicações fica. sa­

bendo que concorro genero amonte para. 
todos os peditórios, tomo parte em todaa 
as festas, auxilio o Semin:írio, esforço­
me omfim por ser em tudo um católi­
co ás direitll-'. 

-Em tudoP ... 
- Sim I Em tudo. Francamente nun-

ca. e.sperava de ti semelhante censura. 
Mas... explica. lá agora a t ua afirmação. 
Funda}Denta.-a, se podes, como eu funda­
mentei a minha. 

Nisto ao menos herdo o espírito dos 
fidalgos da Casa da Portela. Não é de 
ooi!las feitas no ar- que eu iÓI'>to senão 
da.a bom alicerçadaa. 

Voz da Fátima 

-Está bem, Chico, não vale ganhar 
calor. 

A propósito tens aqui um monte de' 
jornais. 

Mandam-tos de graça... em homena­
gem ... 

-Estás a brincar. Isso é um sorvedoL 
ro de dinheiro. Nem sei quantos centos 
do mil réis para aí vão. Mas também 
não me importo : dou o dinheiro mesmo 
sem conto. A gento tem de os ajudar a 
todos. 

- Com que então paga-los todos... to-
dos. 

-Todos! 
-Ainda é uma bôa mesada, ainda. 
-Ah! E', é. 
- E que belo auxilio eles não toem de 

til . 

- Som dúvida. Tanto ma.i.& que eu cos­
tumo pagar !>Cmpre adeantado. 

- Mas que jornal é este? (pegando 
num dos. jornais de maior circulação e 
menos vorgon h a) . 

- Ah tu compreendes que a gente pre­
cisa de saber as noticiM, de se informar 
sobro 1nil e uma coisas mesmo da vida 
mundana, coisas que só a imprensa. nos 
faz chegar aqui. 

E niSBO a nossa imprensa, a impren­
sa católica deixa muito a. desejar. 
-E tu compreendes a função, a im­

portaneia da i.n1prcnsa na sociod;tde mo-
derna? · 

- Para mim é dela que depende o fu­
turo. 

A im[>rensa á o que é a. sociedade. 
Amanhã a sociedade será o que a im­

prensa quizer. E' uma arma. tremenda. 
- E então tu vais dar o teu dinheiro, 

o teu auxilio a. essa imprensa. impia, 
dcscristinnisa.dora que a cada passo. in­
sulta, d<>spresa e utuca o que t<>nw., do 
mais caro? 

Então tu v!Us pôr o teu braço ao ser­
viço dessa imprensa contra o teu Deus, 
a tua fé, a tun <·on~<·t<>m a ~ 

E queres que te chame ca.tólioo 10 aa.­
s im combates o catolicismo? 

E queres que te ache na mesma quan­
do tu te puzeste do lado de lá? 

Ah, meu caro Chioo, ou se á católico 
cm tudo ou elll nada.. 

Deus não admite partilhas da alma. e 
do cm·a~·ão. 

Ou lho damos ou lho tiramos todo i n. 
te iro. 

Mas tu és amigo ... não me levaa a mal 
esta liberdade... de amigo. 

De resto mal nos vai se não tornamos 
a falar. 

Hoje has-de reconhecer que a leitura 
da impreMa má ou &imple&mente indife­
rente to é gra11emente pTejudicial. t: o 
pode ser para a tua família ou para quem 
quer que tenha á m4o &emelhante• pu­
blicaçõe.•. 

* 
* * 

João Ilemiques deixava. o fidalgo da. 
Cnsa. dn Portela depois de afectuoso 
aperto de JDão. j 

Mas aquele aperto de mio não era. 
ainda o símbolo duma comum ma.neir~~o 
de sentir. 

Ltí no fundo o fidalgo ficava. sempre 
na. sua: a imprensa indiferente e mel­
mo n má não faz mal desde que ha· 
ja cuidado. 

* 
* • 

A' saida o porteiro que ouvira qun.si 
toda a conversa diz-lhe baixinho: 

- uOlhe :;enhor I O senhor é que tem 
razão. 

Foram aqueles jornais maus que para. 
alí voem que estragaram o Qulnzlnho. 
Foi ele mesmo que mo disse ha dias. Ia 
busca-los e lia-çs sem o pai saber e ta.n 
ta coisa leu que perdeu a fé a reli~tiio 
c ... a vergonha. 

Coitado I o Pai nem o sabe mas... á 
verdade. 

João Henriques saiu pensando na t ris-­
to realidade da influencia da imprensa 
má. o no pecado que cometem ")8 que <lN­
presando a imprensa. católica. n....sinam, 
louvam, lêem e ajudam a má imprensa. 
Sao traidores a apunhalar as almas e a 
Eoreja sua Mlie. 

-------~~~-------

Abrigo dos doentes Peregrinos da Fãtlma 

Transporte ... 

Dr. Manuel José Ferreira 

2.147 55 

40$00 

2.187$55 

O SACERDOTE 
Respeito que lhe devem os fiéis e que ele 

se deve a si mesmo 

I 
«O que esttí por detraz desta porta dou­
rada?» E ' a dispensa da minha. alma. 

E quem é que tem a chave, quem faz 
as provisões, quem prepara o festim, 
quem sorve á mesa? -«Os sacerdotes». 

E' o santo Cura. d' Ars quem fala: «0 
sacramento da Ordem que parece não se 
referir a nenhum de vós, interessa afi­
nal a todo o mundo. 

Este sacra}Dento eleva. o homem até 
Deus. 

O que é o sacerdote? Um homem que 
tem o Jogar de Deus, um homem que es­
tá revestido de todos os poderes de Deus. 

«Ide diz Nosso Senhor ao sacerdote. 
Como ~ ll}eu Pai me enviou, assim eu vos 
envio ... Todo o poder me foi dado no Céu 
e na terra. Ide, pois, e ensinai todas as 
nações ... 

Quem vos ouve é como se me ouvisse 
a. mim; aquele que ,·os despresa, a mim 
desprcsa.» 

Quando o sacerdote perdoa os pecados 
não diz: «Deus vos perdoa.n, mas diz: 
«CU te a.bsolvon. 

A' Consagração não diz: «este é o cor­
po de Nosso Senhor» mas e<este é o meu 
corpo». 

S. Bernardo diz que tudo nos veio por 
Maria c nós podemos tambelll dizer que 
tudo nos vem pelo sacerdote: sim, todas 
a'i venturas, todas as graças, todos os 
dons celestes. 

Se não tivessemos o Sacramento da 
Ordem não terinmos a Nosso Senhor. 

E quesn foi que o poz ali, naquele ta.­
bernaculo? 

O sacerdote. 
Quem recebeu a vossa alma á entrada 

na vida? O sacerdote. • 
Quem a alimentou para lhe dar a. for­

~·.J. de fnzer a sua. peregrinação? O sacer­
dote. 

Quem a preparar:\ para. comparecer 
d<·anto ele Deu~, Ju,·ando esta alma pela 
prmeira. vez no sangue de Jesus Cristo? 

O sacerdote, selllpre o sacerdote. 
E se esta. alma. vem a. morrer quem a 

ressuscitará? Quem lhe dará a calma e 
a paz? 

Ainda o sacerdote. 
Não podeis recordar nem um só bene­

ficio de Deus, se~1 encontrar, ao lado 
dessa lembrança, a. tmagern do sacerdote. 

Ide-vos confessar á Santis§ima Vagem 
ou a um Anjo : poderão eles absolver-vos? 
~ão podem. Podem eles dar-vos o corpo 
e o sangue de Nosso Senhor? Não. 

A Santíssima. Virgem não pode ía.zer 
descer o seu divino Filho para a hostia. 
e ainda que tivesseis ahi duzentos An­
jos, nli.o poderiam absolv~r-vos. . 

l 'm sacerdote, por mats humilde que 
seja pode dizer-,•os :«e uvos perdôo, ide 
em paz.» 

Oh I Como o sacerdote é alguma coisa 
de grande! 

O sacerdote não se compreenderá bem 
;;e não no Céu ... 

Se se compreendesse sobre a. terra, mor­
rer-se-ia não do medo mas de ... amor. 

Os outros beneficias de Deus não nos 
s!.'rv iriam do nada sem o sacerdote. 

De que vos serviria uma casa cheia de 
ouro se não houvesse quem vos abrisse a 
porta? "O sacerdote tem a chave dos te­
souros c<> lestes: é ele que abre a porta. 
I~' ele o economo de Deus, o administra-
dor dos seus bens. · 

Sem o sacerelbte, a morte e paixão do 
Nosso Senhor não serviriam de nada. 

Vêdo os povos selvagens: de que lhes 
tem s<>n•ido que ~osso Senhor tivesse 
morrido? A h ! não poderão ter parte no 
beneficio da redenção emquanto não tive­
rem sacerdotes que lhes façam a aplica­
ção do seu sangue. 

O sacerdote não é sacerdote para ele. 
Não se dá. a absolvição a si mesmo, não 
se administra os sacramentos. Não é 
para ele, existe para. vós. 

Depois de Deus, o sacerdote é tudo !.. . 
Deixai uma. par oquia vinte anos sem sa­
cerdote e o povo ador ará os animais. 

Se eu e os ou t ros sacerdotes nos fosse­
mos daqui , vós dir íeis: uqu e fazer agora 
nesta igreja? Já não h á Missa, Nosso Se­
nhor já lá não está, vale o mesmo que a 
propria casa ... » 

Quando se quere destruir a. religião co­
meça-se por atacar o sacerdote, porque 
onde o não houver, não há Sa.crificio e 
onde não houver Sacrifício não há reli-
gião. 

• 
* • 

E o alimento? «E' o precioso Corpo e 
Sangue de osso Senhor.» 

VêdP agora o poder do sac~rdotc! A 
sua lingua, dum bocado de pão faz um 
Deus I E' mais que crear o mundo. 

Se eu ·encontrasse UJT\ sacerdote e um 
anjo, saudat·ia. primeiro o sacerdote que 
o a njo. Este 6- amigo de Deus mas o sa­
c!lr dote f a.z as sú.'ls vezes. 

Quando virdes um. sacerdote deveis di­
z~>r: «Ali está quem me tornou filho de 
Deus e me abriu o Céu pelo santo baptis­
mo, quelll me tem purificado dos me\18 
pecados, quem tem dado alimc>nto á mi­
nha alma ... » 

A • ,.;sta duma igreja podeis dizer: «O 
que eshí lá?n- O corpo de Nosso Se­
nhor. E porque está lá? uPorque um sa­
ce• dote passou por lá e celebrou a santa 
Missa». 

* 

* * 
Que alegria não teriam os ApostoloQ 

depois da. ressurreição de ~osso Senhor 
de voltnr a ver o Mestre que eles tanto 
tinham amndo! 

O saeerdote eleve ter a mesma alegrin 
vendo Nosso Senhor que ele tem nns 
suas mãos ... 

O sacerdocio é o amor do Coração de 
Jesus. 

Quando virdes o sacerdote, pensai em 
Nosso Senhor Jesu~ Cristo. 

ICO§ao o c 

Como jesus quer s.er amado 
Jesus Cristo é amado com este amor 

vencedor que leva a alma a todos os sacri­
fícios, com este amor incomparável que 
faz cmpalidooer todos os amores. 

Se duvidais, ide bater, por exemplo, á 
porta. d'um mosteiro de Carmelitas, cuja. 
cla.wmra. nos arripia e irrita. Perguntai a. 
esta jovem porque é que, na edade da jll­
ventudc e das ilusões, ela abandonou t u­
do para se osconder atraz dessas gradeR 
impenotráVlOis e dentro d'aqueles vestidos 
tão grosseiros. 

Ela vos responderá: amo Ohristum. Eis 
ahi o amor n Jesus Cristo, e tão forte que 
produziu a virgem cristã, a. irmã da cari­
dade, a irmãsinha. dos pobres. Fez o a.p~ 
tolo o o. martyr. Tomou o homem com to­
da a sua fraqueza. e o coroou com o tri­
plioe diadema da virgindade, do martírio 
e do apo~;tolado, <> o levou aos cimos mais 
divinos do amor. 

Fnz mais ainda., pois que sofrer e mor­
rer não é ainda o cumulo do sacrifício. O 
cumulo é vêr morrer os que amamos. 

E tom-.sc vi•to isto I Ha mães que teem 
amado .T<'-~us até este ponto, até ao sacri­
fício do seus filhos, Jesus Cristo quiz P<'­
dir-lhos e obteve-os. Sim, mal ele tinhn 
morrido já as mães cristãs, tomavam os 
seus filhos e colocando-os sobre os joelhos 
lhes diziam: uMeu filho, eu preferia vêr-te 
morto a vêr t rahir a Jesus Cristo>). 

Acompanhavam seus filhos deante dos 
juizes, o ali, a.o pé do cadafalso, exalta­
vam o seu entusiasmo e se U!mia.m que 
eles viriam mostra.r...se fracos, lhes diziam : 
Meu filho, lembra-te que eu te trouxe no 
meu seio e te alimentei com o meu leite; 
por piedade para com tua. mãe, não ne­
gues nem a.traições a Jesus Cristo. 

O que uma mulher, uma mãe deve oo­
frer om tal momento e o que sofreu uma 
Felicidade, uma Symphorosa e tantas ou­
tras, não ha palavras que o possam con­
tar. Sente-se apenas que para recompen­
sar tais sacrifícios nilo parecia. excessiva 
uma. eternidade do felicidade com seus fi­
lhos nos braços. 

--------~~[--------

PjED I DO 

Quando o sino vos chama á igreja e vos 
preguntarem: ttonde ides» podeis respon· 
der: «vou aliJDentar a minha. a.lma.n I 

Se, mostrnndo o Sacrario, insistirem : 

Ás pessôas que receberem a 
«VOZ DA FÁ TI MA» em dupli­
cado, pedimos o favor de de­
volver uma pondo por fóra -
Duplicado -- É o mejo de sa­

bermos o respectivo número. 
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